
		
			[image: minidesj48.jpg]
		

	
		
			
			[image: 5566.png]

		

	
		
			
 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2012 Katherine Garbera

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Tomando as rédeas, n.º 48 - Dezembro 2015

			Título original: Calling All the Shots

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7489-3

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Geralmente, Willow Stead gostava do seu trabalho. Considerava-se uma sortuda por poder ser a sua própria chefe. Mas naquele dia não.

			O problema começara, na realidade, há uns meses atrás, quando a empresa mexera os cordelinhos para conseguir que o segundo apresentador mais popular da televisão norte-americana trabalhasse com ela no programa. A priori era genial, não era?

			E sê-lo-ia se esse homem não fosse Jack Crown.

			Sim, pronto: Jack Crown era um tipo bonito e encantador, mas debaixo daquele sorriso de dentes branquíssimos e da sua efervescente personalidade, batia o coração de um canalha que na televisão ou nas páginas de um romance podia ficar bem, mas não na vida real, algo que Willow sabia em primeira mão, dado que aquele mesmo homem lhe partira o coração aos dezasseis anos.

			– Um copo, Willow. É tudo o que estou a sugerir! – estava a dizer Jack com aquele sorriso tão sexy.

			Não se podia duvidar do motivo de a revista People o ter nomeado, pelo quarto ano consecutivo, um dos homens mais sexies do planeta. Mas ela era imune à sua atração. Bom, imune, imune… oxalá bastasse lembrar-se que fora capaz de a deixar plantada na noite do baile de finalistas para evitar apaixonar-se por ele.

			Fizera tudo o que estivera ao seu alcance para manter as distâncias durante os seis meses que já trabalhavam juntos no Sexy and Single, o reality que decorria em Nova Iorque, em que homens e mulheres procuravam um par e que ela estava a produzir. Mas era impossível negar que lhe apetecia aceitar o seu convite para beber um copo.

			– Humm… ainda não disseste que não, pelo que imagino que o que precisas é que te convença – continuou ele, baixando o tom de voz até que foi quase um suspiro íntimo. – É isso que queres?

			– O que quero é que pares de te comportar como se fosse mais uma do teu harém – disse-lhe. – Eu não sou como as outras mulheres que caem rendidas aos teus pés. 

			– Ah, as tuas palavras magoam-me! – declamou, levando uma mão ao peito, sobre o coração.

			– Duvido. Mas dado que temos de falar sobre algumas coisas do programa, aceito.

			– Vamos, Willow, não há por que disfarçar. Há uns tempos gostavas de estar comigo.

			Ela enrugou o nariz. Não achava graça nenhuma ao facto de lhe lembrar aquele episódio. Impossível ser mais transparente do que ela era na altura. Se pudesse escrever uma carta a si própria dirigida a quando tinha dezasseis anos, começaria por dizer «PARA DE BABAR PELO JACK CROWN!».

			– Já não tenho nada a ver com aquela rapariga.

			– Não acredito. Eu ainda vejo a sua sombra no modo como te comportas com toda a gente, menos comigo. Queres explicar-me porquê? É óbvio que fiz alguma coisa que te incomodou.

			– O facto de não estar disposta a acreditar na tua imagem pública não significa nada. A Gail contou-me o suficiente sobre o que se está a passar na empresa de Relações Públicas dela para saber que é impossível ser o «Namorado da América» na vida real.

			Gail Little era uma das suas melhores amigas, e a razão pela qual Willow propusera a ideia do programa aos seus chefes. Os primeiros encontros de Gail com Russell Holloway, um milionário neozelandês, tinham estreado o programa. A tranquila e sofisticada Gail a domesticar Russell, o selvagem, tinha atingido elevados índices de audiência.

			– Esquece essa imagem. Tu conheces-me. O que pensas?

			Não ia achar muita graça ao saber a verdade, e de modo nenhum estava disposta a abrir essa caixa de Pandora.

			– Eu não te conheço realmente. Passas mais tempo a andar de um lado para o outro do país para apresentar os teus outros programas do que no estúdio comigo, ainda que no fundo isso não importe. Para que é esse copo?

			Ele levantou o olhar para o céu.

			– Convido-te para jantar e beber um copo se parares de fugir à pergunta e me contares o que se passa. Trabalhamos juntos há seis meses e continuas a tratar-me com frialdade. Eu devo recordar de outro modo os tempos de escola porque achava que éramos amigos.

			– Deve ser isso – replicou ela. – Achas que podemos ir jantar sem que a tua legião de admiradoras nos encontre?

			– Não. Mas tenho um apartamento perto daqui. O que te parece? Jantamos em minha casa?

			Ia dizer que não, mas não o fez. No fundo, queria jantar com ele. Albergava a esperança de que se interessasse por ela para que pudesse deixá-lo plantado, tal como ele fizera naquela fatídica noite do baile de finalistas. Estava a ser um pouco ruim, sim, e não gostava de ser assim, mas nunca fora das que davam a outra face, de maneira que esperava pelo momento perfeito para se vingar. E, ao que parece, esse momento tinha chegado catorze anos depois. Quem dissera que a paciência é a mãe da ciência?

			– Está bem.

			Talvez pudesse acrescentar a descrição de como Jack tivera o que merecera naquela carta que pensara escrever a si própria.

			– Está bem. Quanto tempo demoras ainda aqui?

			– Uns vinte minutos. Tenho de falar com os câmaras que ontem à noite tiveram um problema. Por que não me dás a morada e vou lá ter contigo daqui a pouco?

			– Não vais falhar, pois não?

			– Claro que não. Disse-te que iria, e vou.

			– De acordo. Lembro-me que eras uma miúda de palavra. 

			Havia uma espécie de confiança natural nele que era muito atraente… que pena que ela a detestasse. Queria ver as gretas daquela fachada do Namorado da América. Queria ver como a vida lhe lançava bolas envenenadas de vez em quando.

			– Jack…

			– Humm?

			– Nós, as mulheres, não gostamos que nos chamem de «miúdas».

			– Mea culpa – replicou, piscando-lhe um olho.

			– Pois vais ter culpa para um tempinho se voltares a fazê-lo.

			Ele começou-se a rir antes de se virar e afastar-se. Willow não conseguiu deixar de olhar para o rabo dele, enquanto ia embora.

			– Ora, ora. Parece que a formiga já tem catarro.

			– Anda, cala-te.

			Era Nichole Reynolds, a outra melhor amiga de Willow. Nichole era jornalista e trabalhava no America Today, um jornal de tiragem nacional; além disso tinha um blogue onde escrevia sobre o que acontecia no programa depois das gravações. E era uma das poucas pessoas que conhecia a verdade sobre Jack.

			– Era só um comentário. E por favor trata-me com mais carinho, que estou a ponto de ser mãe – lembrou-a, pondo a mão na barriga.

			Nichole tinha-se casado há pouco tempo com Conner Macafee, o proprietário do serviço de procura de companheiro que se reproduzia no programa, e estavam à espera do primeiro filho. Nichole parecia ser verdadeiramente feliz com o seu marido, algo que deixava Willow muito satisfeita.

			– Tenho de ser carinhosa contigo porque vais ser mãe?

			– Não seria mal pensado. Confessa lá: ouvi bem? Vais jantar com o Jack Crown? O que se passa então com a tua vingança?

			– Continuo à procura da melhor altura – admitiu Willow. – É só um jantar. Nem sequer sou tão irresistível para conseguir que um homem se apaixone por mim numa só noite.

			Meu Deus… como se lembrara de fazer semelhante comentário? Já não era uma criança. Há muito tempo que a adolescente, que ficava louca de alegria porque um rapaz popular tinha sorrido, desaparecera.

			– Vá lá, Willow, não sejas modesta – replicou a sua amiga, sorrindo. – Está interessado.

			– Por agora, e só porque eu o ignorei desde o princípio. Aposto que se esta noite mudar de atitude, perderá o interesse.

			– Aceito a aposta.

			– O quê?

			– Eu penso que não vai perder o interesse que sente por ti. Estás disposta a apostar?

			– Não. Não penso apostar pelo Jack.

			– Porque não? Sempre disseste que é um tipo superficial. O que tens a perder?

			«O meu orgulho». E se voltava a apaixonar-se por ele e tinha de ver pela segunda vez como lhe virava as costas?

			– Era falar por falar.

			– Nada disso. Vamos, aposto contigo um dia no spa da Elizabeth Ardem.

			– Isso não é justo. Sabes que adoro esse lugar – protestou ela. – Além disso, porque insistes tanto?

			Nichole passou-lhe um braço pelos ombros.

			– Não confias nos homens precisamente por causa daquele incidente com o Jack. Quero que superes isso para que possas encontrar um namorado e assentar a cabeça como eu e a Gail. Somos felizes, e queremos que tu também sejas.

			Willow devolveu-lhe o abraço. Ela também queria o mesmo, pelo menos em parte.

			– Só quero que sinta a dor que eu senti.

			– Não me importo com o que aconteça desde que sirva para virares a página.

			– Está bem, aceito a aposta. Mas vais perder, e eu vou-me regozijar.

			– Por mim está bem, mas, se continuar interessado em ti, eu ganho, e penso reservar o dia de spa até que o bebé nasça.

			– Parece-me bem. Mas é mais provável que se possa patinar sobre gelo no inferno do que eu apaixonar-me pelo Jack Crown.

			– Continua com essa cantilena – disse Nichole –, que assim a minha vitória será mais doce.

			 

			 

			O mês de novembro em Nova Iorque era sempre especial. Não era que a cidade tivesse falta de energia em nenhuma época do ano, mas havia algo de especial naquele mês em que toda a gente parecia preparar-se para o Natal.

			Para Jack, era o começo da época mais atarefada do ano. Tinha três especiais para gravar, sempre ao vivo, e além disso, um programa resumo do Carreiras Extremas, que já estava há um tempo no ar. O seu agente começara a falar-lhe do próximo projeto, e sabia que em breve entraria noutra fase da sua carreira. Finalmente, não ia ter de procurar trabalho, porque produtores e canais iriam à procura dele.

			Estando tão envolvido como estava, não o surpreendeu que Willow escolhesse precisamente aquele momento para aceitar um encontro. Era próprio dela complicar a vida dele um pouco mais, ainda que também se pudesse perguntar se não seria essa a razão pela qual tinha proposto que saíssem.

			Deu uma vista de olhos rápida ao seu apartamento para se assegurar de que todos os detalhes estavam perfeitos. Não era que estivesse nervoso, já que sendo Jack Crown, qualquer mulher morreria por estar com ele, mas é que se tratava de Willow, e não sabia há quanto tempo andava tão obcecado com ela. 

			Certamente porque, ao contrário das outras mulheres com quem andava, ela tratava-o como se fosse mais um da equipa; nada de sorrisinhos especiais, nem tentativas de ficar a sós com ele. Não o deveria incomodar, mas assim era.

			As suas lembranças dela da escola eram vagas, de quando lhe tinha dado aulas particulares de línguas para ajudá-lo a passar no exame do estado para que pudesse continuar a jogar futebol. Mas era só isso. Breves imagens de uma Willow mais jovem misturadas com os seus dias de jogador de futebol.

			Naquele tempo o futebol era a sua vida. Tendo em conta que crescera no Texas, nos bairros pobres da cidade, o único bilhete de saída daquele meio era precisamente o desporto. Ganhara o Heisman Trophy, no seu lugar de defesa, e escolheram-no quando ainda jogava como amador para os Giants de Nova Iorque. Infelizmente, naquele mesmo jogo, uma lesão acabou com a sua carreira desportiva. Teve de encontrar algo a que se dedicar e rápido. Ainda bem que sempre fora fotogénico, o que permitira que fosse para a televisão.

			O intercomunicador tocou e apressou-se a atender. Vivia num loft onde instalara um sistema de segurança do último modelo, de maneira que lhe bastou carregar num botão para que o rosto de Willow aparecesse no pequeno ecrã a preto e branco.

			Carregou no botão para abrir e voltou a olhar à sua volta para se assegurar que estava tudo em ordem. Não era preciso ser um génio para saber que Willow não lhe ia dar outra oportunidade de fazer as coisas como era devido, de modo que aquele encontro tinha de ser perfeito.

			Abriu a porta quando a ouviu bater, sorrindo para si. Estava decidido a deslumbrá-la, a assegurar-se de que, quando se fosse da sua casa, preferivelmente na manhã seguinte, o fizesse desejosa de voltar a vê-lo.

			Willow tinha uma aura de sensualidade palpável que o tornava mais consciente sexualmente dela cada vez que se encontravam. Ao princípio só pretendera retomar a antiga amizade, mas como ela fazia questão de ignorá-lo, algo primitivo despertara no seu interior. Era provável que, se tivessem uma aventura, a relação de trabalho deles ficasse afetada, mas sabia que não se sentiria satisfeito consigo próprio se não a conseguisse ter. Precisava de demonstrar, a ela e a si próprio, que cometera um grande erro ao ignorá-lo.

			Abriu a porta e Willow olhou-o com a testa franzida. Parecia cansada e mais magra, algo em que não reparara quando estava no estúdio, ou em edição. Andava sempre com tanta energia… mas naquela noite, parecia esgotada.

			Claro que não era a melhor das disposições, mas crescera só com a sua mãe, e aprendera cedo a animá-la enchendo-a de atenções, de modo que mudou de imediato de atitude.

			Foi abraçá-la, mas ela impediu-o.

			– O que estás a fazer?

			– Deu-me a sensação de que precisavas de um abraço – explicou, precedendo-a. A sua casa não era tão luxuosa como a que usara para a revista Architectural Digest há uns meses atrás. Não conseguiria viver assim, decerto por causa do menino do Texas que havia dentro dele, e porque aquele tipo de opulência fazia-o sentir-se fora de lugar.

			O seu loft era um espaço aberto, com a cozinha de um lado e a TV, a aparelhagem de música e o resto do outro. Nisso sim, não se importava de ser generoso. Tinha um par de sofás confortáveis e uma agradável zona de jantar.

			– Sabia-me bem um copo – disse ela.

			– Vinho, cerveja ou algo mais forte?

			Tinha o bar bem abastecido, ainda que ele não bebesse assiduamente. Não gostava de se sentir fora de controlo. Aprendera isso depois de um breve período de estupidez por causa da lesão no joelho.

			– Que vinho tens?

			– Um pouco de tudo. Promovo uma vinha, e eles mandam-me uma caixa de tudo o que produzem – confessou com um sorriso.

			– Assim está bem. És o rapaz favorito de toda a gente. Gosto de vinho branco seco.

			– É para já. Para o jantar faltam uns dez minutos. Queres ir para o terraço?

			– Está frio lá fora.

			– Tenho aquecedores de exterior. Estarás bem.

			Ela assentiu e caminhou para a porta do terraço, enquanto ele ia para a cozinha. Parecia não estar bem-disposta para usufruir daquela noite a dois. Se fosse outro tipo de homem, render-se-ia, mas estava acostumado a vencer obstáculos e a sair triunfante. Após a lesão que pôs um ponto final à sua carreira, toda a gente disse que não ia ter outro remédio senão voltar para Frisco, no Texas. Mas não foi assim.

			Serviu dois copos de vinho e foi para o terraço. Era um lugar tranquilo, graças às paredes de vidro que o protegiam, e quente, graças às estufas.

			– Obrigada – disse ela. – Desculpa ter sido tão cortante antes.

			– Não faz mal – respondeu Jack, e levantou o seu copo. – Aos novos começos.

			– Aos novos começos. Referes-te a esta noite, ou ao nosso reencontro?

			Ouvi-la fazer aquela pergunta fê-lo pensar se não haveria algo no passado que contivesse a chave do problema que pareciam ter no presente.

			– A tudo. Sei que mudei desde que saí de Frisco, e estou certo de que tu também terás mudado.

			– Não tanto como possas pensar – esclareceu depois de beber um gole de vinho. – Continuo a gostar de futebol, e continuo a sentir-me mal por não ir à igreja aos domingos. Ainda que também seja verdade que a igreja batista a que vou aqui não tem nada a ver com a de Prestonwood.

			Ele riu-se. Em nenhum outro estado, a religião se parecia à do Texas.

			– Entendo o que queres dizer. A minha mãe não tem deixado de rezar pela minha alma desde que trabalho e não tenho tempo de ir à igreja como antes.

			– Ai, pecador! És um mau rapaz – repreendeu-o com um sorriso.

			– Sempre fui, não fui?

			– Claro. Fala-me desse novo Jack Crown. O que é que não vi ainda?

			Ia fazer o que lhe tinha pedido, mas parou. Não saberia dizer porquê, mas teve a sensação de que falar de si próprio, dos seus programas de televisão e do seu estilo de vida não era a tática adequada com Willow.

			– Isso não me interessa. Fala-me de ti. Lembro-me que querias ser escritora quando andavas na escola.

			Viu os seus olhos brilharem de surpresa, mas só brevemente. 

			– É verdade – respondeu, depois de beber outro gole de vinho e pigarrear, – mas quando comecei a universidade, vi que gostava mais de dizer às pessoas o que tinham de fazer.

			Ele sorriu. Decerto era o que ela queria, ainda que soubesse bem, por experiência própria depois de ser um atleta de primeira e perder a capacidade de praticar o seu desporto favorito, que os sonhos, muito em particular aqueles que se acalentavam desde a infância, eram difíceis de esquecer.

			– Fico contente por essa mudança ter sido fácil para ti. Para mim, não foi.

			– Referes-te ao futebol? Estava a ver o jogo em que te lesionaste e, apesar de tudo, senti-me mal por ti.

			– O que queres dizer com «apesar de tudo»?

			– Pois que os Giants não são a minha equipa.

			Jack teve novamente a sensação de que havia mais alguma coisa além do que dizia, mas era o primeiro encontro. Descobriria o que lhe escondia aos poucos.

			O alarme do telemóvel tocou e levantou-se para ir à cozinha.

			– O jantar está pronto.

			– Vou lavar as mãos. Onde é a casa de banho?

			– À esquerda da sala. Depois do jantar, mostro-te a casa.

			Ela olhou para ele arqueando as sobrancelhas.

			– E o que me vais mostrar, além do teu quarto? Tudo o resto está à vista.

			– Mostro-te o quarto quando tu pedires.

			– Pois não tenhas esperança.

			– Enquanto jantamos, gostaria que me explicasses por que motivo estás tão tensa.

			– Dizes isso porque não desmaio perante a ideia de ver o teu quarto?

			– Algo do género. Mas é que me dá a impressão de que estás aborrecida comigo, e não sei porquê.

			– É que…

			– Agora não. Vai à casa de banho e contas-me enquanto jantamos. Tenho imenso jeito para resolver coisas.

			Mas ela negou com a cabeça.

			– Esta, não.

			Viu-a afastar-se, e ficou tão desconcertado como da primeira vez. Gostava dela, e por isso tinha insistido tanto para a convencer a sair com ele, mas agora que a tinha em sua casa e que tinha visto como mantinha o seu interior escondido aos olhos dos outros… bom, ainda sentia mais curiosidade.

			Queria conhecê-la, e não só levá-la para a cama, mas ambos os objetivos pareciam um pouco difíceis de conseguir.

			Tinha de haver algo no passado que tinham partilhado que lhe tivesse feito mal, mas não fazia ideia do que podia ser. Mal pensava já naquela época.

			Tirou do forno o jantar que a sua empregara deixara preparado e pôs a mesa para os dois. Willow demorava a sair da casa de banho.

			Estava a pensar se devia bater à porta quando a viu sair com um sorriso brilhante nos lábios, mais falso do que uma moeda de estanho.

			– Cheira bem. Não sabia que sabias cozinhar.

			– E não sei.

			– Outra ilusão destroçada.

			– Eu nunca disse que sabia cozinhar.

			– Eu sei, mas é que parece que sabes fazer tudo – replicou ela. – Com tanto programa, e tanto desperdício de encanto… a vida parece correr-te muito bem.

			– E corre, mas isso não significa que seja fácil. Tenho as minhas coisas, como toda a gente.

			Afastou a cadeira e convidou-a a sentar-se.

			– O Jack Crown não é como toda a gente.

			– Esperava que já te tivesses dado conta disso. Não sou como nenhum dos homens com quem andaste. Mas tenho a sensação que o teu comentário tem uma conotação negativa. O que fiz para que estejas tão aborrecida comigo, diz lá?

			Willow engoliu em seco e fixou o olhar nos seus olhos escuros.

			– Nada. É que tenho tido experiências desagradáveis com homens que pareciam ser demasiado bons para serem verdade.

			– Nesse caso, tens de tentar conhecer-me para que possas ver que não há nenhuma armadilha.

			– Pode ser que isso não jogue a teu favor, porque a impressão que tenho de ti não é positiva.

			– Isso pode mudar – respondeu ele. Sempre tivera a sensação de que o estava a julgar, e se havia algo que sabia com toda a certeza sobre Willow era que não tinha papas na língua. – Como me descreverias?

			– Demasiado encantador.

			– O encanto pode ser controlado – replicou Jack com um sorriso.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Isso de «demasiado encantador» pode significar muitas coisas. Achas-me irresistível?

			– Claro que não. Há momentos em que acho que talvez possas chegar a gostar de mim, mas neste momento o teu ego faz-me dar conta do erro.

			– É difícil ser humilde sendo assim tão macho como sou.

			Demorou um momento a perceber que estava a brincar com ela. Não queria gostar dele. Uma coisa era os pequenos detalhes e outra muito diferente era saber que havia um homem a sério atrás daquele sorriso ultra branco e daquele cabelo perfeito. 

			– Sim, já sei que tens tudo. E se queres que te diga a verdade, de fora é o que parece. Que interesse tens então em mim?

			Não fazia sentido andar às voltas. Podia ter a mulher que quisesse. Porquê ela? E porquê agora?

			– Talvez por seres um desafio.

			Era a resposta que esperava, mas ainda assim desiludiu-a.

			– Então, sou só um jogo, não é?

			– Não. A vida é muito curta para não se ir atrás do que se deseja. Gosto de ti. No trabalho, és divertida e vejo que sabes lidar com as pessoas, com os teus colegas e com os teus amigos, e eu quero fazer parte disso.

			Não entendia bem onde queria chegar.

			– É a minha forma de trabalhar.

			– É mais do que isso. Vi como pegaste na Bella McCaw quando a Fiona precisou de alguém que cuidasse dela, e estavas com uma cara…

			Fiona era uma designer de moda e mãe solteira que tinha ido ao programa com a sua filha, Bella Ann. O seu par acabara por ser Alex Cannon, designer de jogos, e juntos faziam um casal interessante que tinha acabado por se comprometer.

			– Que cara?

			Gostava de pensar que era capaz de se mostrar inexpressiva quando não queria que os outros conhecessem os seus sentimentos.

			Ele encolheu os ombros.

			– Fizeste-me pensar que te queria conhecer melhor.

			– Estás a querer dizer que pretendes assentar comigo? – perguntou-lhe.

			Se a resposta fosse sim, teria em mãos a munição de que precisava para poder pô-lo de joelhos perante ela, mas, por outro lado… já não era o rapaz que conhecera na escola, e talvez não merecesse aquela vingança.
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